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PARTICIPE DA CONFERÊNCIA NACIONAL DE JUVENTUDE 

02 - guia de participação

O governo está convidando você para uma conversa. Você e todos os/as outros/as 50 milhões de 
jovens brasileiros. É um papo  sério, que está reunindo gente de todo o país. O assunto? Os seus direitos.

Você tem direito de estudar numa escola de qualidade. Escolher um trabalho decente. Se divertir. 
Andar na rua sem ser assaltado ou confundido com criminoso. Fazer arte. Receber um bom atendimento no 
posto de saúde. Ser do seu jeito. Dizer o que pensa.

Acontece que, na prática, as coisas nem sempre são dessa forma. E é justamente por isso que o 
governo quer conversar com você. Na sua opinião, o que deve ser feito para que os direitos dos jovens saiam 
do papel e virem realidade?

Esse papo se chama "1ª Conferência Nacional de Políticas Públicas de Juventude". Milhares de 
pessoas estão entrando nessa. Aceita o convite? Então se liga! Veja como você pode participar:

LEVANTE SUA BANDEIRA!
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Quando um torcedor levanta a bandeira do seu time de coração ele está mostrando para todo 
mundo de qual lado ele está. No jogo da política também é assim. Mas ao invés de apoiar um time, as pessoas 
defendem suas idéias. Você já deve ter ouvido falar em "bandeira de luta", não ouviu?

Pois é, os direitos dos jovens são uma dessas "bandeiras de luta", que vem sendo levantada por um 
número cada vez maior de brasileiros e brasileiras. E você? Quer defender essa idéia também? Então mãos à 
obra: pegue um pedaço de pano ou papel. Isso mesmo: faça uma bandeira de verdade! 

Mas antes, pare um pouco. Comece pensando em você. Na sua vida. No seu bairro. Nos seus sonhos.    
E vá colocando todos esses pensamentos na bandeira. Do jeito que você quiser. 

Ficou pronta? Então mostre para todo mundo. Conte sua história. E guarde sua bandeira direitinho. 
Ela vai continuar acompanhando você durante toda a Conferência Nacional de Políticas Públicas de 
Juventude. Outros milhares de jovens estão fazendo o mesmo. Vocês estão juntos nessa luta pelos seus 
direitos.

Ç A1.FA A SUA B NDEIRA
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Para torcer por um time é preciso estar animado e, de preferência, com a garganta em dia. Mas para 
defender uma idéia não basta gritar alto. Você tem que estar preparado, saber sobre o assunto, ter 
argumentos.

Existem vários textos falando sobre os direitos dos/as jovens no Brasil. E muita coisa você pode 
encontrar no site www.juventude.gov.br. Quer saber mais sobre os desafios que os/as jovens brasileiros 
vivem hoje em dia? Está ligado nesse papo de "políticas públicas de juventude"? Então não deixe de ler o 
"Pra começo de conversa" e os "Cadernos temáticos".

Além disso, lá no site você encontra a galera. Todo mundo com suas bandeiras. Troque idéias com 
jovens de várias partes do país, conte o que está rolando na sua cidade e mostre suas músicas, poesias e 
desenhos num sarau virtual. 

E se você não tem como acessar a Internet, procure saber se a prefeitura, as escolas de Ensino Médio 
ou alguma universidade do seu município receberam os materiais da Conferência. Se não receberam, ligue 
para a comissão organizadora do seu estado (veja a lista de contatos na página 10) e peça os textos.
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3. CIP A N C PA
 PARTI E DA ET PA MU I I L
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A Conferência Nacional de Juventude vai acontecer em etapas: primeiro vão rolar reuniões de 
preparação (Pré-Conferências) nas escolas e universidades. Depois todo mundo poderá se encontrar em 
uma grande reunião no município (Conferência Municipal). Procure saber na prefeitura como está sendo a 
preparação e quando vai ser a Conferência na sua cidade. E não fique de braços cruzados esperando o 
tempo passar. Se envolva na organização, ajude a divulgar, incentive seus amigos. 

No dia da reunião, leve suas idéias. E não esqueça da sua bandeira! Você vai conversar com muita 
gente diferente sobre democracia, políticas públicas e sobre os desafios e as soluções para que os jovens 
possam ter uma vida melhor no Brasil e aí, na sua cidade. O papo é sério!

Nos municípios onde existe uma secretaria, coordenadoria, comissão ou conselho de juventude 
dentro da prefeitura, além da conversa, vai acontecer também uma pequena eleição: duas pessoas (uma do 
governo e outra da sociedade) serão escolhidas para participar de uma reunião em Brasília, levando na 
bagagem as opiniões de todo mundo. Os demais municípios (onde não há órgão de juventude na 
prefeitura) não vão mandar pessoas para a capital federal. Mas 
suas propostas e sugestões chegarão até lá. E serão 
muito bem recebidas.

A Conferência Nacional de Juventude 
é aberta. Todos podem participar. Fique 
ligado: você tem muito a contribuir.
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4. R Z U A FER  VRO GANI E M  CON ÊNCIA LI E

d a e n v
Além de ar uma força na org nização e xpor suas idéias dura te a Etapa Municipal, ocê também 

e o  s  . h a v er
pod  rganizar, do eu jeito, um outro debate  São as c amadas Conferênci s Li res. E qualqu  um pode 

fazer uma.
o ) n a s re to  m

Pense num tema ( u mais de um , relacio ado o  di i s dos jovens, que você acha i portante 

 u  u n  
discutir.Fale sobre s a idéia com outras pessoas. Coloq e o papel quais são os assuntos e as atividades que 

u l d i a a d  o
vão rolar d rante a reunião. Descole um ugar acessível a to os. Def n   ata e o h rário. E divulgue! Em todo 

a a e q
canto, p ra todo mundo saber. E no dia da Conferênci  Livre, tenha certeza d  ue todos os participantes 

 i õterão espaço para dar suas op ni es. 

 m v u m  co
Uma coisa i portante: se ocê pretende que as propostas q e surgira  durante a nversa 

 e ,  a  
cheguem até o gov rno então você tem que preencher um relatório (vej  o modelo no site 

w b el r c  i a n ã a t c
w w.juventude.gov. r). Nesse r ató io, você vai ontar como fo   reu i o, qu n as pessoas parti iparam e, 

i te z  s ra  es cês ra u
pr ncipalmen , vai di er quai  fo m os desafios e as soluçõ  que vo  encont ram para q e os direitos 

dos jovens sejam garantidos.

m a a r . u i  
Pode ser u  di . Ou muitos di s. Pode se  num espaço fechado O  ao ar l vre. Pode ser num único

c l  i s n c s a ã  
lo a . Ou em vár os lugares. Pode er só o seu muni ípio. Ou juntar outra  cid des. N o importa: a 

j q sConferência Livre pode ser do eito ue você qui er. 
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De ois a ta a Mu icipal e d s C n rê cia Livres, ca a e ta o a  or n zar uma g n e re niã
p d  E p n a o fe n s  d  s d v i ga i   ra d u o p ra un r s idéi s e p op s qu  m su gind . ntre e con t  c m a co i o ganiza ora d se  

a j ta a a  r osta  e fora  r o E m ta o o   m ssã or d o ue ta o ( eja a i ta e onta o na ágina  pa  s ber qu n o vai ol r es  e pa.  m o na massa: todo 

s d v   l s  d c t s  p  10) ra a a d  r a sa ta  E ãmu o que uiser pode a udar nos rep rati os.
nd q  j  p a v

e v cê n o mora  c d de ond  r  a ntecer a C erência  ju te  gal ra, descol  m ônib s  

S o  ã  na i a e i á co onf , n  a e  e u u ,c loqu  sua b ndeira em ai  do braç e pr te a moc la  O assu t  er   esmo: d re tos os o e .

o e  a  b xo o a on  hi . n o s á o m os i i d j v ns  M s no i  d  reuni o estad a ,  co versa já e ta á mai q ente. E mai pes s se o elei a pa a pa ticip r 

a d a a ã u l a n   s r  s u  s soa rã t s r  r aa pró im  ta a. O es no gora é: Br síl a
d x a e p d ti a a i .

 PARTICIP   ET P  EST DU L
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em ra a n ra q  o ê ez c m ç a Co  a a Ju P é.
L b  quela ba dei  ue v c f  no o e o d  nferência N cion l de ventude? ois  

 só de ei b l n r a i a  d p íVeja  on ela v o a a ça : n  cap t l o a s!

E  B sí  m  p a , s n m p o o , v o n
m ra lia, 2 il esso s  escolhida os unicí ios e n s estad s ã  se reunir dura te quatro 

a (de  3 de r l de 2 0 p ra b a a l   o  p ta a  v o
di s 27 a 0 ab i   0 8) a  ela or r um  ista de pr postas que será a resen da o go ern . 

M g e.  b o i a l ura i a st .  i a  do n  r a s ,
uita ent  Muito tra alh . Mu t  cu t . Mu t s hi órias  Ao f n l, to  mu do vai esta m i  unido  

v n n to  b n i ale a ta do jun s a mesma a de r .

N o  t ,q m i o en  8 o s ã p di er q ch u
essa c nversa oda  ue dura a s u m os  meses, s joven v o oder z  o ue a am q e 

v o d e . n o di a .  b çã , m dev d  r ue
o go ern  eve fazer por el s  E ã  é pe r f vor não É uma o riga o  u  er o Estado,garanti  q  os 

d s  j v tud i  a el  rea d e. 
ireito da u en e sa am do p p  e virem li ad

sa  i e v c  def d do s ê e i  5 l s. 
Es  é a déia qu o ê está en en , não é me mo? Voc ma s 0 mi hões de joven

p v  o u d e. t o ês  a a  a d  b l o
A ro eitem a port ni ad Jun os v c podem lev nt r essa b n eira em a t . 

o l e  v .Para  Brasi  int iro er

P I AL6. ARTIC PE DA ETAPA NACION
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A e ê cia ion  ve e é abe ta. Não m n o e p econce o e
 Conf r n Nac al de Ju ntud   r   te ne hum tip d  r it  n m isc imin  T d n o u  qu e  ode par par.

d r ação. o o mu d q e is r p  tici
e n sua id p e e ur   r e a o ê cia acion de Ju n ud , u  li ad :  

S  a c ade a r f it a não fo  r alizar C nfer n N al  ve t e  fiq e g o vocêm od  iz  e ú a c m os ove d se  n  om scolas  re ad
esmo p e organ ar.S  re n o  j ns o u mu icípio, fale c as e , procu  as entid es, e fim: m biliz ou p ssoas e f acontece   u   or .

n o e tras e   aça r.Não fiq e de f a
De o ê ia al e ntu  e r l nd  um movime gran e ha ado m 

ntro da C nfer nc Nacion d  Juve de stá o a o nto d  c m "U de is órias e  Jove ".Essa ur e e j ns o r inte ra sab r c mo 
Milhão  H t d  Vida de ns  t ma stá entr vistando ove d  B asil iro p e  oe s m  e l pe sam.V c  m ode c tar a istória.E g s rar h ó d  u j n
le vive  e o qu  e es n  o ê també p  on  su h  re i t a ist ria e o tros ove s aí a c ad . u  abe c mo n rar s  nto?  e w u aod org. r.
n sua id e  Q er s r o e t ne se movime  Visite o sit  w w. mmilh ehistorias. bu o   rante a on r N al e Ju n ud  ar  a t n t o it  

T do que rolar du  C fe ência acion d  ve t e vai p a  In er e . Visite  s ew. u ntud . v br p e e  E é ac s e E u  por ntro no dad s
ww j ve e go . sem r  que pud r. le  e sív l! fiq e de das vi e .

7. LGU  OQUES IMPORTANTESA NS T
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DE OLHO NA AGENDA

Eta a Mu c p l e et m de 07 0 e 8
p  ni i a : d 22 de s e bro 20  a 1  de fevereiro d 200

C n c a  d  s 0 a 3 d  o d  0
o ferên i s Livres: e 22 de etembro de 2 07  0 e març  e 20 8

 ta l 1 e a 3 e rç de 8
Etapa Es dua : 1 d fevereiro  0 d ma o 200

a i : a 3 de b ,e  a í a D
Etapa N c onal  27  0 a ril de 2008  m Br s li / F

 b eEstados     Mo ilizador s

 i iAM, AC, RO    Marcus Vinic us Tanam de Olive ra
 a a a .     marcos.tan m@pl n lto.gov br

AM R Vi G ePA, , R      Darcy eira om s
 y e l o b     darc .gom s@p analto.g v. r 

M C   FA, E, RN     Breno ernandes  Almeida
 m d l .     breno.al ei a@p analto.gov br 

M   MT, S, TO     Ítalo Beethoven Pereira Correia
i l @ r      ta o.correia planalto.gov.b

,  veiBA, AL  SE      Fabiane Dutra Oli ra
 i a a     fabiane.olive ra@pl n lto.gov.br  

  n D aES,SC       Vivia  u rte Couto
 a t v      vivian.du rte@planal o.go .br 

ISTA DE C NTATOL O

Estados     Mobilizadores

PE, PB, PI o ais Danilo de Souza M r
 danilo.morais@planalto.gov.br 
 Pedro CamposPR, RJ

l b pedro.campos@plana to.gov. r
RS, GO  Rafael Braga Librelotto

  rafael.librelotto@planalto.gov.br 
F i a

MG, D   Patrícia Simone Nogue r
  t icia.nogueira@planalto.gov.br pa r
  Eric MeirelesSP

   eric.meireles@planalto.gov.br 
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ILEVANTE SUA BANDE RA
d s

r z
Imagine um país on e o  jovens são felizes. Um país onde eles saem na rua com a ce te a de que v i s o ã m  e . O a o

oltarão leso  pra casa. Um país nde as escolas n o tê muros altos n m grades   qu dro negr  é como  e i  o
um espelho: os estudantes se reconhec m no que é ens nado. E há uma ponte que leva d  ensino médio  S g  n  odireto à faculdade. em pedá io,peneira ou fu il no caminh .

  c a  c i
Imagine um país onde os jovens que de idem trabalh r en ontram ocupações dignas. Com salár os t o

u o j n d
jus os. No post  de saúde, os médicos entendem o que os jovens dizem. E dizem o q e s ove s enten em. m e  al s a
U país ond  jovens t entos estão nos palcos e nas platéias. Fazendo e con umindo rte.

u paí  v s ão u n  e ão á
Imagine m s onde os jo ens e t  c ida do e fazendo cuidar do plan ta: n  deixam as rvores e t r  ão p o

caírem. N m as tempera u as subirem. Na tevê e nos jornais, eles n  aparecem a enas nos interval s me
I m 

co rcias ou nas páginas policiais. Não são discriminados ou sofrem preconceitos. magine u país onde os 
al a am q ljovens são assunto nacion : f l e dão o ue fa ar.

g o j n g
Ima ine um país em que  sonho de futuro dos ove s não é pesadelo nem ilusão. Ima ine um país q  oem ue a utopia é projet . 

   .
Participe da Conferência Nacional de Juventude.E levante a bandeira desse novo país
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Presidente da República
Luiz Inácio Lula da Silva
Vice-Presidente da República
José Alencar Gomes da Silva
Secretaria-Geral da Presidência da República
Ministro-Chefe: Luiz Soares Dulci
Secretaria Nacional de Juventude
Secretário Nacional de Juventude: Beto Cury
Secretário Nacional de Juventude - Adjunto: Danilo Moreira
Conselho Nacional de Juventude - CONJUVE
Presidente: Elen Linth Marques Dantas
Conferência Nacional de Políticas Públicas de Juventude
Coordenação Geral: Danilo Moreira
Coordenação executiva: Edson Pistori
Comissão Organizadora Nacional: Alexandro Reis, Alex Nazaré, 
André Lázaro, Antônio Apolinário, Augusto Vasconcelos, Beto Cury, 
Carla Márcia Alves, Carlos Odas, Cintia  Nascimento, Danilo Moreira, 
Daniel Vaz, Dulcinéia Miranda, Edson Pistori, Elen Linth, Fabiano 
Kempfer, Fábio Meirelles, João Felipe Terena, José Eduardo de 
Andrade, Luiz Dulci, Manuela D'ávila, Márcia Ustra, Maria Virginia de 
Freitas, Nelson Santos, Paulo Lustosa, Reginaldo Lopes, Reinaldo 
Gomes, Renato Ludwig, Ricardo Ayres, Rodrigo Soares, Stella 
Taquette e Tereza de Lamare.
Comitê-executivo: Alex Nazaré, Carlos Odas, Edson Pistori, Elen Linth, 
José Eduardo de  Andrade, Fábio Meireles e Augusto Vasconcelos.

Equipe técnica: Ângela Simão, Breno Almeida, Darcy Gomes, Danilo Morais, 
Eduardo Rombauer, Eric Meireles, Fabiane Oliveira, Fábio Deboni, Ítalo 
Beethoven, Jonas Valente, José Ricardo Fonseca, Marcus Tanam,  Paulo 
Alexandre Passos, Patrícia Nogueira, Pedro Campos, Plínio Marcos de 
Oliveira, Rafael Librelotto e Vivian Duarte.
Equipe de apoio: Michelle Silva, Edinaldo Braga, Sinval Rodrigues, Gabriela 
Costa e Luciana Soares.
Texto: Antonio Lino, Carlos Odas, Edson Pistori, Jonas Valente e José Ricardo.
Programação visual: W3OL Comunicação - Curitiba-PR / www.w3ol.com.br
Revisão: Carlos Odas
Diagramação: Luciane Mendes de Vasconcelos (W3OL Comunicação)
Agradecimentos
Ás Comissões Organizadoras Estaduais, ao Conselho Nacional de 
Juventude, ao Ministério da Educação e Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, à DIRTI – Diretoria de Tecnologia da Informação 
da Presidência, ao Grupo de Apoio à Participação Interativa, ao  Instituto 
Paulo Freire, à UNESCO, aos Fóruns de Gestores de Juventude Estaduais e 
Municipais, à UNALE (União Nacional das Assembléias Legislativas), à 
Frente Parlamentar de Juventude da Câmara dos Deputados, às revistas 
"Onda Jovem" e "Viração", ao projeto "Cala-Boca Já Morreu", Movimento 
Um Milhão de Histórias de Jovens e a todos e todas que contribuíra m com 
sugestões para esta publicação.
conferencia.juventude@planalto.gov.br
Tel. (0++ 61) 3411-3879 ou 3411-1160.
Informe-se na Comissão Organizadora de seu estado.

Secretaria Geral da
Presidência da República

Secretaria Nacional
de Juventude

Conselho  Nacional
de Juventude

Ministério da
Educação

Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à fome

EXPEDIENTE

Atençãozavise às pessoas cegas que esta publicação está disponível em português, nos formatos word (*.doc) e pdf, no site da Escola de Gente-Comunicação em lnclusäo.
O site da Escola de Gente, está de acordo com os padröes de acessibilidade nacional e internacional (www.escoladegente.org.br).
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